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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 7ª REGIÃO

Especificações Técnicas de Materiais e Serviços

PROC. Nº 18175/2009-9 
Reforma de prédio para a instalação de Posto Avançado de Maranguape da Vara do Trabalho de Maracanaú.
1. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Estas especificações têm por objetivo determinar as normas e condições mediante as quais serão executados os serviços de reforma em prédio situado na rua Antônio Botelho s/n -Maranguape com execução de banheiros,  forro em pvc, piso e revestimento cerâmico, impermeabilização de lajes, instalações elétricas etc.
Em caso de dúvidas nestas especificações, deverá ser consultada a Divisão de Engenharia do TRT-7ª Região, telefones (85) 33889465 ou (85) 33889453
A empresa contratada para o serviço é responsável por todos os itens relacionados à execução: materiais, mão-de-obra, obrigações sociais, equipamentos, seguros e manutenção do canteiro de obra.
Qualquer alteração decorrente de fatores não previstos ou evidenciados durante o transcorrer da execução do serviço somente poderá ser iniciada se previamente autorizada, por escrito, pelo gerenciador do contrato.
Quaisquer dúvidas ou omissões na presente especificação serão esclarecidas pela  fiscalização.
1.1 - SERVIÇOS, MATERIAIS E MÃO-DE-OBRA

Os trabalhos serão iniciados somente após o recebimento da Ordem de Serviço, devendo ser executado por profissionais qualificados e rigorosamente de acordo com os projetos.
Todos os materiais serão fornecidos pela CONTRATADA e, se necessário, deverão ser acompanhados dos resultados dos respectivos ensaios e testes.

Os serviços deverão obedecer ao que preconizam as normas técnicas brasileiras da ABNT. A empresa contratada é responsável pela observância da legislação, regulamentos e posturas relativas ao serviço e à segurança pública, além de atendimento das exigências da legislação trabalhista e social, no que diz respeito ao pessoal que lhe prestar serviço.

1.2 - IMPUGNAÇÕES

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R todos os trabalhos que não satisfizerem às condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os trabalhos impugnados pela FISCALIZAÇÃO do TRT-7ª R, bem como remover os entulhos, ficando por sua conta exclusiva as despesas correspondentes.

1.3 - NORMAS DE SEGURANÇA

Durante a execução dos serviços, as medidas de proteção aos empregados e a terceiros obedecerão ao disposto nas normas de segurança do trabalho nas atividades de construção civil (NR-18), nos termos da legislação em vigor. A empresa contratada deverá fornecer EPIs aos empregados. Aspectos de segurança também são alcançados pela fiscalização (NR-6). As áreas de trabalho deverão estar isoladas e devidamente sinalizadas (NR-26).
2- SERVIÇOS PRELIMINARES.
2.1 - TAXAS E EMOLUMENTOS

A anotação de responsabilidade técnica (ART) deverá ser paga de acordo com a tabela de valores especificados de CREA.
2.2 - MOBILIZAÇÕES

2.2.1 -. MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO E PESSOAL
Será de responsabilidade da CONTRATADA a mobilização de todo equipamento e pessoal necessário a execução dos serviços.
Todos os empregados deverão permanecer uniformizados, calçados e devidamente identificados no local do serviço.

Ao local do serviço somente terão acesso os empregados da empresa executante, a fiscalização e pessoas por estar expressamente autorizadas.

O local dos serviços deverá ser mantido limpo e livre de qualquer entulho.
3.0 DEMOLIÇÕES, RETIRADAS, ESCAVAÇÕES E REATERROS.
Toda a demolição será executada manualmente, com auxílio de ponteiro e marreta, nos dias e horários autorizados pelo diretor da Divisão de Engenharia. Logo após o serviço de demolição, o entulho produzido será retirado ou armazenado em contêiner, externo a obra, fornecido pela contratada para posterior remoção.

As demolições/retiradas deverão ser executadas com o máximo de cuidado de modo a produzir o menor impacto possível, observando, sobretudo, os aspectos estruturais e permitindo, a critério do contratante, o reaproveitamento do material removido. 

As demolições do revestimento e da pavimentação cerâmica  deverão ser executadas com o máximo de cuidado de modo a não afetar a estrutura do prédio .
As escavações necessárias ao lançamento das tubulações de água e esgoto dos banheiros do pavimento térreo serão executadas manualmente. O reaterro deverá ser apiloado de modo a devolver o solo à sua compactação original. A tubulação de esgoto sanitário deverá interligar-se ao coletor externo ao prédio. O pavimento de pedra portuguesa deverá ser removido neste trecho e posteriormente recomposto.

4.0 PAVIMENTAÇÃO

O piso cerâmico existente será mantido, exceto na área dos novos wcs e depósito no térreo, onde, devido a necessidade de instalação de tubulações hidrossanitárias enterradas deverá ser aplicado novo piso cerâmico (30cm x 30 cm) PI 4, na cor branca, devendo ser assentado rigorosamente  alinhado e nivelado, com pasta de cimento colante e rejuntadas com argamassa pré-fabricada na cor branca.
 Nas áreas onde será assentado piso cerâmico , deverá ser feito contrapiso de regularização de base com espessura de três centímetros, composto de argamassa de cimento e areia de rio peneirada, no traço de 1:3, com impermeabilizante, devendo a cota do piso pronto obedecer o nível existente, observando-se o desnível para a caixa sifonada.  

Junto às  três portas (wcs e depósito) dos novos  cômodos, no térreo, será instalada soleira de granito com largura de 15cm.
5.0 REVESTIMENTOS 

Os revestimentos das paredes e pisos deverão ser iniciados após a conclusão das instalações das tubulações hidráulicas, sanitárias e elétricas.

Preliminarmente, as paredes deverão ser limpas e molhadas.

 Nas paredes dos banheiros novos será aplicado revestimento com cerâmica esmaltada, igual à cerâmica utilizada no piso, assentada com argamassa pré-fabricada. As superfícies a serem revestidas com cerâmica deverão ser chapiscadas com argamassa de cimento e areia de rio peneirada no traço 1:3. Receberão emboço com argamassa de cimento e areia média peneirada no traço 1:6, devendo ser riscadas antes do endurecimento da argamassa do emboço, visando a uma melhor aderência O alinhamento do emboço será balizado pelas esquadrias. Os cantos deverão estar em perfeito esquadro e prumo. Todas as paredes tratadas deverão apresentar acabamento perfeito, desempenado, contendo as superfícies planas, alinhadas e aprumadas.
As cerâmicas serão assentadas com argamassa pré-fabricada e rejuntadas com massa de rejunte impermeável na cor da cerâmica com espessura de até 2 mm. O assentamento será reticulado, com juntas rigorosamente alinhadas, estando as juntas verticais a prumo e as horizontais niveladas.

As novas paredes da copa deverão ser revestidas (meia altura) com azulejo de 15 cm x 15 cm fixado com argamassa colante com juntas a prumo e rejuntamento com cimento branco conforme padrão existente. Nos trechos onde não houver revestimento cerâmico, as alvenarias receberão emboço e reboco executados com argamassa pré-fabricada. A espessura do reboco deverá ser de, no máximo, 5 mm (cinco milímetros).
6.0 Paredes e painéis
Nos fechamentos dos banheiros do térreo e copa deverá ser utilizada alvenaria de tijolo furado 10x20x20cm, de 1/2 vez, assentados com argamassa de cimento e areia 1:4. Serão executadas diretamente sobre o piso existente, mantendo prumo e esquadro com as paredes existentes. Nas juntas com as alvenarias existentes deverá ser executada amarração utilizando grampos de aço (ferros de obra) de 5mm de diâmetro ou berço de amarração nas alvenarias antigas possibilitando o perfeito encaixe das novas alvenarias.
7.0 FORRO

Deverá ser instado forro em réguas de pvc tipo lambri (100mm x 15mm) na totalidade dos cômodos do prédio, os perfis de suporte do forro deverão ser fixados na laje de concreto aparente existente.
 No pavimento térreo deverá ser retirado forro existente de um dos cômodos indicado, sendo este substituído por novo forro lambri de pvc .
8.0 ESQUADRIAS 
8.1 - PORTAS INTERNAS DE MADEIRA
Serão instaladas novas portas tipo Paraná (0,80mx2,1m) de acesso aos novos wc`s,depósito e copa; as demais portas de madeira serão mantidas, efetuando-se a repintura e troca de fechaduras das mesmas .
8.2 - ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

Serão instadas,  no terceiro pavimento,  portas e janelas de alumínio e vidro tipo maximar com perfis de alumínio anodizado preto com vidros com espessura de 6mm. As portas e janelas cobrirão o vão que vai do piso ao fundo da laje de cobertura, devendo, pois, estes perfis serem dimensionados para suportar os esforços para esta dimensão de vão .
Os vidros das esquadrias de alumínio receberão película de insulfilme com transparência de 50%.
8.3 - ESQUADRIAS DE FERRO

Serão instaladas novas janelas basculantes de ferro do mesmo padrão das já existentes, com os vidros canelados de 4 mm de espessura. Nas janelas basculantes de ferro existentes deverão ser instaladas novas manoplas de acionamento.
9.0 PINTURA
9.1 - TEXTURA ACRÍLICA NAS PAREDES EXTERNAS
Após a correção da superfície e adequado lixamento, as paredes externas  serão pintadas com textura acrílica, na cor padrão atual existente.
Deverão ser obedecidas rigorosamente as orientações do fabricante quanto ao procedimento de preparação da superfície, aplicação e secagem da tinta.

9.2 - PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE ESQUADRIAS DE MADEIRA
As folhas das portas, alizares e forramentos das portas (novas e existentes) receberão pintura em esmalte sintético, acabamento acetinado em duas demãos, sobre base em fundo nivelador – fundo branco fosco.   
As superfícies a serem pintadas receberão tratamento de acordo com a recomendação do fabricante do produto.
Para o início do processo de pintura em esmalte sintético sobre peças de madeira, as superfícies deverão estar limpas, secas, perfeitamente lisas e isentas de graxas, óleos, poeiras, ceras, resina, sais solúveis, etc.

9.3 - PINTURA TINTA LÁTEX (PVA) SOBRE AS PAREDES INTERNAS
As paredes internas deverão ser pintadas com tinta látex (PVA) na cor branca neve em duas demãos sobre as superfícies previamente lixadas, limpas e corrigidas de eventuais defeitos.

9.4 - PINTURAS EM ESMALTE SINTÉTICO SOBRE ESQUADRIAS METÁLICAS E CORRIMÃO 
As superfícies metálicas das esquadrias de ferro (novas e existentes) e o corrimão deverão ser lixadas e limpas sendo aplicada a pintura,  primeiramente com tinta à base de cromato de zinco (35 micra) para proteção contra ferrugem e  posteriormente  duas demãos de esmalte sintético de acabamento.

10.0 INSTALAÇÕES . 

10.1 - INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS,LÓGICAS E ELÉTRICAS 110V/220V

Cada conjunto telefônico/lógico/elétrico será composto de uma tomada telefônica,uma tomada de  lógica e duas tomadas elétricas, sendo uma tomada de energia estabilizada de 110 V e uma tomada  de 220V aterrada, em circuitos independentes da iluminação, distando 50cm do restante do conjunto. 

Os pontos de energia estabilizada de 110V  derivarão  do No-break, a ser instalado por este TRT, que localizar-se-á  no térreo na sala do depósito.
 Nas tomadas de lógica  serão utilizados cabos “utp” de categoria 6e, não sendo permitidas emendas sob qualquer hipótese; os cabos de lógica terão sua origem de rack localizado no terceiro pavimento na sala de assessoria. 

A voltagem das tomadas elétricas serão identificadas, sendo que as de 110V para o computador deverão ter seus miolos na cor vermelha.

No encaminhamento do cabeamento de lógica, elétrico e telefônico serão utilizados como infraestrutura eletrodutos de PVC roscável rígido de padrão superior, sendo suas emendas feitas através de luvas e curvas apropriadas; nas mudanças de direção  deverão ser utilizadas caixas de passagem. Os eletrodutos deverão ser fixados na laje aparente existente (sobre o forro de pvc) com abraçadeiras tipo “D”. Nas paredes os eletrodutos serão embutidos. 
Os condutores elétricos serão cabos de 2,5 mm² e 4mm², com características antichama; as emendas dos condutores elétricos deverão ser isoladas e localizadas em caixas de passagem, sendo que os cabos de 2,5 mm² serão utilizados alimentação da iluminação, tomadas 110v e 220v e condensadores de ar condicionado de 10000 btus, já os cabos de 4mm² serão utilizados na alimentação dos condensadores de ar condicionado de 24000 btus e 30000 btus.
As tomadas lógicas deverão utilizar terminal RJ-45, categoria 6 e ou superior, em caixa de embutir de PVC 2”x 4”. 

Os pontos lógicos deverão ser certificados e seus relatórios entregues ao setor Gerenciador.
As tomadas elétricas 110V / 220V deverão ser do tipo padrão ABNT 3 pinos, em caixa em PVC 2x4 , com adaptador para cada tomada.
 Nos espelhos das tomadas elétricas, lógica e telefone deverão ser identificados os circuito  ao qual pertence.
Deverão ser instaladas novas luminárias fluorescentes de 2 x 20W e 1x 20W, de sobrepor tipo calha com reator de partida rápida, sobre o novo forro de lambri de pvc. Será executada uma malha de aterramento composta de três hastes de cobre de 5/8” por 3m, cabo de cobre nú de 35 mm² e conectores do tipo split bolt para aterramento de nobreak a ser instalado na sala do depósito no piso térreo. As hastes serão cravadas na área da floreira que contorna o prédio no téereo.

O novo quadro elétrico de distribuição a ser instalado deverá ser de embutir em chapa metálica com dimensões 457 mm x 332 mm x 95 mm com um disjuntor tripolar principal e vinte quatro divisões e seus respectivos disjuntores monopolares, com barramento correspondente para fases , neutro e terra.
10.2 - INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS

A instalação dos pontos hidráulicos e sanitários será executada em conformidade as normas pertinentes. 

Todas as tubulações verticais deverão ser embutidas nas paredes. 
Toda tubulação de água potável, até atingir o ponto desejado, deverá ser embutida na parede. Não será permitida a execução de tubulação hidráulica sob o piso. 

Deverão ser empregados tubos e conexões do mesmo fabricante.
Os tubos e conexões deverão ser em PVC soldável, de superior qualidade, com certificação do INMETRO.

Deverá ser empregado joelho LR reforçado com bucha de latão para instalação dos terminais dos pontos hidráulicos. 
Será implantado tubo alimentador 25 mm, em PVC soldável na rede de água potável ,sendo que as emendas do tubo serão feitas com luvas soldáveis.

Os novos banheiros  deverão ter caixa sifonadas de 15x15cm, em PVC.
A rede de esgoto enterrada proveniente dos novos wcs (100 mm) deverá ser interligada a rede publica existente ,sendo que nas mudanças de direção deverão ser construídas caixas de passagem em alvenaria com tampa em concreto.
Deverá ser criada rede de dreno (50 mm) para as unidades evaporadoras de ar condicionado nos cômodos indicados. A tubulação deverá ser embutida na parede e encaminhada à floreira, no térreo, que contorna o prédio externamente, onde será lançada a água de condensação.

11- LOUÇAS, METAIS E BANCADAS
As bacias sanitárias dos novos banheiros serão de louça branca de superior qualidade (obedecendo as prescrições da ABNT) do tipo caixa acoplada, com duplo acionamento e capacidade de vazão de descarga de 3litros para efluentes líquidos e 6 litros para efluentes sólidos. Os novos banheiros do térreo receberão peças em inox de apoio para deficientes junto as bacias sanitárias . 
 Os lavatórios dos novos wcs serão em louça branca com pedestal e sifão cromado.

As torneiras para os  novos lavatórios  e as que substituirão as existentes nos wcs atuais  serão em metal cromado com fecho do tipo acionamento automático.

Os registros de gaveta, de ¾” com canopla do tipo metal cromado, deverão ter o mesmo tipo de acabamento das torneiras.

Os sifões e as válvulas para lavatório serão do tipo metal cromado e os engates em PVC com 40 cm de extensão.

Serão instaladas duchas sanitárias nos banheiros novos e nos já existentes. 

12- DIVERSOS
12.1 - Impermeabilização
A laje superior do prédio e a marquise de contorno deverão ser impermeabilizadas com manta asfáltica de 3mm e superfície de alumínio cofrado de 0,9 mm, antes da aplicação da manta asfáltica a superfície de aplicação deverá ser limpa e regularizada . Após a aplicação da manta deverá ser executada uma proteção mecânica sobre esta, composta de  argamassa de cimento e areia no traço 1:3 com espessura de 2cm .
Deverão ser realizados testes de estanqueidade da impermeabilização da laje e marquise conforme preconiza a norma vigente. Os testes deverão ser acompanhados  pela fiscalização para que possam ser aceitos.

12.2 - Placa de Inauguração

Confecção de placa de inauguração em vidro espessura de 12 mm com acabamento bisotado dimensões 520mmx900mm, fixada em parede por 04 botões em aço escovado com diâmetro 1¹/²”, com texto impresso em serigrafia no verso no vidro conforme modelo anexo.
12.3 - Limpeza e desinfecção de caixa de água elevada

Deverá ser realizada a limpeza e desinfecção de reservatório elevado existente conforme procedimentos aceitos pelo Ministério da Saúde .

12.4 -. Instalação de fita antiderrapante 

Serão instaladas fitas antiderrapantes nas soleiras dos degraus das escadas existentes.

12.5 - Letreiro de fachada
Deverá ser instalado letreiro de fachada com letras  em caixa alta em  aço inox  com altura de letra de 20cm e espessura de 3cm.
12.6 - Comunicação visual/sinalização nas portas

Deverão ser instaladas nas portas uma placa em alumínio, de 15cm x 30cm, com a respectiva identificação de cada ambiente, tais como Sala de Audiência ,WC Masculino, Deposito etc. 

12.7 - Projeto “as built”
A contratada deverá apresentar planta de “as built” (como construído) das novas instalações elétricas, lógicas, telefônicas e sanitárias, devendo o projeto de “as built” ser entregue em arquivo eletrônico formato *.dwg.
13.0 - LIMPEZA FINAL 

13.1 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A empresa contratada deverá enviar ao setor gerenciador a relação de funcionários que executarão o serviço com antecedência mínima de 49h do acesso necessário, a fim de que seja autorizado o acesso ao local de trabalho.

13.2 - ENTREGA DOS SERVIÇOS

Os serviços serão definitivamente recebidos somente após a inspeção final em que se constate a perfeita execução de todos os itens de contrato, incluindo testes de desempenho, a limpeza das áreas de trabalho e remoção de todo o entulho produzido

Fortaleza, 02 de março de 2010.
Engº Evandro Studart da Fonseca Filho
Diretor da Divisão de Engenharia
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